
Resumo comentado da Assembleia Geral de 17 de Dezembro de 2017 — Porto 

Os colegas Jorge da Costa e André Fernandes comentaram que agora a Assembleia 
Geral tem competências mínimas, e que outros órgãos passaram a ter competências 
fortes, assim, gostariam de estar mais informados das actividades de outros órgãos, 
nomeadamente da actividade da Assembleia de Delegados. 

Avelino Oliveira agradeceu a oportunidade das perguntas dos colegas e brevemente 
esclareceu o trabalho da Assembleia de Delegados mencionando que o Estatuto não 
facilita mas antes condiciona uma actividade mais descentralizada do órgão. Por 
exemplo, não permitindo a realização de reuniões agregadas a outros 
acontecimentos da Ordem pois a Assembleia têm uma representação nacional e só 
pode reunir nas Sedes. 

Por essa razão não faz sentido a crítica de que a AD é uma iniciática de um conjunto 
restrito de membros que se fecham numa sala durante uma tarde, pois isso resulta 
do pressuposto estatutário. Acrescentou que as reuniões têm que ser agendadas com 
tempo e com assuntos adequados de forma a conciliar com documentação adequada 
para conhecimento prévio e atempado.  

Sublinhou que também é a 1.ª vez que funciona este órgão substituindo a Assembleia 
Geral, o que obrigou à construção de todo o processo, procedimentos, regimento, 
formalidades, etc. 

No entanto assinalou que são reuniões enriquecedoras, mas trabalhosas e longas, 
durando quase sempre todo o dia.  

Especificamente sobre a actividade da Assembleia assinalou que tem havido 
dinâmica, e tem sido feito o escrupuloso cumprimento das suas obrigações, 
nomeadamente a conciliação entre órgãos da OA, a discussão das matérias relevantes 
intra- e inter- profissionais, as moções, os documentos estratégicos e os 
regulamentos. Os planos de actividades, os orçamentos e as deliberações obrigatórias 
estão em dia e de acordo com as necessidades da OA.  

Afirmou ainda que a AD é um espaço de liberdade e debate mas também amiúde de 
convergência nas matérias essenciais à profissão. 

Assinalou o notável respeito que todos os órgãos tem relativamente à AD, em 
especial o CDN e os CD regionais, os quais tem sido exemplares a fornecer todas as 
condições e toda a informação solicitada, bem como a presencialmente participarem 
no esclarecimento dos Delegados. 

Sublinhou que para além das ordinárias e extraordinárias reuniões, realizaram-se as 
1as Jornadas de Arquitectura em articulação como os Conselhos Directivos Nacional e 
Regionais, naquilo que se procurou concretizar como uma reunião informal fora das 
sedes, no caso em Viana do Castelo, onde foram discutidos assuntos muito 
importantes tais como Honorários, Código de Construção-RGEU, tendo sido uma 
reunião muito útil e profícua. 

Actualmente estão previstas realizarem-se mais jornadas abertas a todos. 

No entanto, percebeu o teor das críticas, em especial no que refere ao reporte da 
actividade e comprometeu-se a tomar as diligências para que prontamente a 
actividade da AD fosse divulgada e estivesse acessível a todos os membros.


